
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O 1.º ciclo assinalou, no passado dia 20 de novembro, 

o Dia Mundial dos Direitos da Criança com um 

conjunto alargado de atividades que envolveram todos 

os alunos numa jornada de descoberta, reflexão e 

participação ativa. Ao longo do dia, as salas de aula 

transformaram-se em pequenos espaços de debate, onde 

as crianças puderam explorar, de forma lúdica e 

educativa, os seus direitos fundamentais. 

Logo pela manhã, foram dinamizados jogos pedagógicos que ajudaram os alunos a reconhecer e 

identificar os vários direitos consagrados na Convenção sobre os Direitos da Criança. Estes momentos, 

pensados para envolver e motivar, permitiram que cada turma desenvolvesse uma compreensão mais 

clara e acessível sobre temas como proteção, educação, saúde, igualdade e participação. 

Durante os debates, os alunos 

refletiram sobre situações reais em 

que esses direitos ainda não são 

garantidos a todas as crianças no 

mundo. Através de histórias, 

imagens e partilhas orientadas pelos 

professores, tornou-se possível 

promover a empatia e despertar a consciência social dos mais novos, 

incentivando-os a valorizar e defender os direitos que possuem. 
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A comemoração contou também com uma 

iniciativa de grande destaque: uma parceria com a 

UNICEF, dois colaboradores dinamizaram 

palestras especialmente pensadas para o 1.º ciclo. 

Durante estas sessões, os especialistas explicaram o 

papel fundamental da organização na defesa dos 

direitos das crianças a nível global, esclareceram quais são 

esses direitos e sublinharam a importância da Convenção que os reúne. 

As palestras revelaram-se um momento de forte interação, no qual os alunos puderam fazer perguntas, 

ouvir experiências diretamente ligadas ao campo de ação da UNICEF e compreender de forma mais 

profunda como estas entidades contribuem para a construção de um mundo mais justo para todas 

as crianças. 

A presença de profissionais externos à escola acrescentou valor às aprendizagens feitas em sala de 

aula, tornando o dia não apenas comemorativo, mas também enriquecedor e significativo. A 

iniciativa reforçou a importância de sensibilizar desde cedo para a cidadania, solidariedade e respeito 

pelos direitos humanos, pilares que ajudam a formar cidadãos mais conscientes, participativos e 

responsáveis. 

A celebração do Dia Mundial dos Direitos da Criança terminou com a certeza de que estas atividades 

deixaram uma marca positiva em todos os alunos, incentivando-os a crescer com a noção de que 

cada criança merece proteção, dignidade e oportunidades iguais — em qualquer parte do mundo. 

 

 


